
ROCHAS CARBONÁTICAS



~ 50% das reservas de 
petróleo do mundo estão 
em rochas calcárias;

 Importância econômica dos 
calcários  

*Propriedades do reservatório; 

*Rochas hospedeiras de 
depósitos epigenéticos de 
chumbo e sulfureto; 

*Variedade de usos químicos e 
industriais: 
  
! obtenção de fertilizantes,  
  
! sais 
  
!ácidos  
  
!manufatura do cimento;



Geociências ! são a principal 
fonte para o estudo da evolução da 
vida. 

*Ocorrem todos os períodos geológicos e 
refletem mudanças, através do surgimento, 
evolução e extinção de invertebrados com 
esqueletos de carbonato.



CONCEITO

Os carbonatos ! são rochas rochas sedimentares, de origem:  clástica: , química, 
bioquímica. 
 

DEFIN
IÇÃO

Clástica  Química Biológica ou Bioquímica

!processos biológicos e bioquímicos são dominantes na formação de sedimentos de carbonato, embora a 
precipitação inorgânica de CaCO3 da água do mar também ocorra.



Calcita (CaCO3), dolomita (Ca.Mg (CO3)) e aragonita (CaCO3)(ortorrômbica) 

Calcita 
(hexagonal)

Unidade estrutural básica comum a todos os minerais carbonáticos é 
o CO3.

Dolomita 
(Hexagonal)

Aragonita 
(ortorrômbica)

Minerais secundários como anidrita, 
gesso, siderita, quartzo, argilominerais, 
pirita, óxidos e sulfatos.

COMPOSIÇÃO



OCORRÊNCIA

Depositadas naturalmente em ambientes 
marinhos ou continentais de águas claras, 
cálidas e rasas... 

...Também podem se formar:  erosão ou lixiviação e 
posterior transporte do material carbonático de zonas 
dissolução a zonas de precipitação que leva à 
sedimentação destas rochas em camadas paralelas e 
horizontais. 



Clima não é restritivo e os sedimentos ocorrem 
através de todo o globo 

A maioria dos depósitos ocorre em ambientes de 
águas mornas e rasas 
  

Os sedimentos são ambos continentais e marinhos Sedimentos são principalmente marinhos 
  

O tamanho do grão reflete a energia hidráulica do 
ambiente 

O tamanho do grão reflete o tamanho do esqueleto 
e do grão precipitado 
  

Lamas indicam deposição a partir de suspensão Lamas indicam crescimento abundante de 
organismos que produzem cristais muito finos 
  

Correntes e ondas formam corpos arenosos de 
água rasa 

A maioria dos corpos arenosos forma-se por 
localizada produção biológica ou físico-química de 
carbonato 
  

Mudanças ambientais são induzidas por amplas 
mudanças no regime hidráulico 

Mudanças ambientais não dependem 
necessariamente do regime hidráulico e podem ser 
induzidas por localizados buildups carbonáticos 
  

Sedimentos permanecem inconsolidados no 
ambiente deposicional 

Os sedimentos normalmente são cimentados 
ainda no ambiente deposicional 
  

Exposição periódica não altera o sedimento Exposição periódica resulta em diagênese 
intensiva 
  

Siliciclásticos  Carbonatos 

Diferenças entre sedimentos siliciclásticos e carbonáticos (modificado de James & Kendall, 1992)



FATORES CONTROLADORES 
DA PRECIPITAÇÃO DE CACO3

1) BIOLOGIA DO ORGANISMO 

2) CLIMA 

3) OCEANOGRAFIA  

4) PENETRAÇÃO DA LUZ 

5) TEMPERATURA DA ÁGUA

6) Circulação da água 
7) Oxigenação 
8) Salinidade  
9) Tectônica 



Micrito

Cimento Grãos aloquímicos  
(grão não-esqueletais 

e esqueletais)

Constituintes Básicos das Rochas carbonáticas



Micrito

Lama carbonática (cristais de 1 a 4µm);

Textura afanítica e cor cinza a quase preta. 

Aragonita 

Subtranslúcido a quase opaco;

  *Calcita, calcita-mg ou dolomita. 

 ! Tingimento: alizarina v. s + solução de K4[Fe(CN)6]

MEV 

ORIGEM



Cristais maiores que 10µm 

Transparentes  

Ocorre entre grãos ou preenchendo poros 

Textura variável

CIMENTO



ALOQUÍMICOS

• LITOCLASTOS 
• INTRACLASTOS 

• EXTRACLASTOS 

• OÓIDES E PISÓIDES 

• ONCOIDES 

• PELOIDES 

• BIOCLASTOS



LITOCLASTOS

Fragmentos de rochas carbonáticas 

- Extraclastos – derivados de fora da bacia 

- Intraclastos – derivados de dentro da bacia



OÓIDES E PISÓIDES

São grãos envelopados esféricos  a 
elipsoidais com núcleo circundado  
por córtex, cuja a parte mais exterior  
é laminada ligeiramente concêntrica.  
Eventulamente, também apresenta  
estrutura radial.

NX, aumento de 
50x Oóides 

recentes Bahamas 
Adams & 

McKenzie 1998 (Oóides < 2mm

Pisóides > 2mm)



Praias Oolíticas



ONCÓIDES
Classificação mais genética do que descritiva:  implica em origem biogênica do grão envolopado.  
A laminação é MAIS regular do que aquela em oóides e pisóides e, em geral, são mais facilmente 
perceptíveis em amostra de mão do que ao microscópio. 

2 cm



Grãos carbonáticos 
microcristalinos sem 
estrutura interna 
Tamanho: 0.03-0.1mm 
Pellets fecais 
Textura Grumosa

PELOIDES OU PELLETS



PELOIDES OU PELLETS



BIOCLASTOS

Os bioclastos englobam todos os fósseis de estruturas calcárias de 
organismos ou fragmentos destas estruturas, os diferentes grupos, gêneros e 
espécies estão restritos a determinados ambientes de formação. 



Bivalve Braquiópode

Gastropode



Ostracode

Foraminífero

Equinodermo



Ostracode Alga

Espículas de esponjas



Tilobita



PROBLEMÁTICA NA DESCRIÇÃO: 
Os principais grãos constituintes nem 
sempre são  distinguíveis em amostras de 
mão.

A grande maioria das rochas 
carbonáticas  só podem ser 
definidos a partir da análises de  
Seções ou lâminas delgadas

Classificação das rochas carbonáticas



FOLK, 1959

A classificação está baseada no 
proporção relativa de cimento 
espático e micrito presentes na 
seção delgada, acompanhada de 
u m p r e f i x o r e l a t i v o  a o 
componente aloquímico mais 
a b u n d a n t e . P o r e x e m p l o : 
Intraesparito – se refere a uma 
rocha livre de Calcita espática e 
cujos intraclastos são os grãos 
mais abundantes. 

Ooesparito               Oomicrito 
Bioesparito               Biomicrito 
Pelesparito               Pelmicrito Proporção relativa de cimento espático e micrito.  

Empacotamento 

Arredondamento



FOLK, 1959

Proporção relativa de 
cimento espático e 
micrito.  

Empacotamento 

Arredondamento



Dunham, 1962

Também baseia-se na 
proporção relativa de 
cimento espático e micrito 
presentes na amostra. 
Entretanto, é mais simples 
e d e t é m a l g u m a 
s e m e l h a n ç a c o m a 
classificação de arenitos.



EMBRY & KLOVAN (1971): Modificaram a 
classif icação de Dunham para incluir 
organismos estromatolíticos e coralinos e 
carbonatos com mais de 2mm de tamanho. 

WRIGHT (1992)



EXERCÍCIOS



AMBIENTES DEPOSICIONAIS DAS ROCHAS 
CARBONÁTICAS

• CARBONATOS NÃO MARINHOS E MARINHOS 

• NÃO-MARINHOS 
• AMBIENTE LACUSTRE 

• CARBONATOS PEDOGÊNICOS 

• MARINHOS 
• PLATAFORMAS CARBONÁTCAS



• AMBIENTE LACUSTRE: 

• Deposição por precipitação inorgânica, sedimentação microbial/algalica e  areias 
esqueléticas. 

   CARACTERISTICA: LAMINAÇÃO RITMICA 
COMPOSTA   POR PARES      COMPOSTA POR PARES DE                 
   CARBONATO ARGILA/MATERIA OGÂNICA

Evaporação mais significativa: lagos salinos  com formação de 
depósitos evaporíticos (sais)



• CARBONATOS PEDOGÊNICOS 
• Ocorrem em regiões áridas:  

• 200 e 600 mm por ano; 
• evaporação excede esse precipitação. 

• Ocorrem em:  
• planície de inundação de rios;  
• sedimentos continentais (depósitos eólios, lacustres e coluviais); 
• sedimentos marinhos; 

• * Se formam por exposição subaérea.

O Calcrete , termo científico, ocorre em várias formas, desde 
Nódulos em camadas contínuas, maciço, laminado e texturas 
pisolíticas.



CARBONATOS MARINHO: PLATAFORMAS CARBONÁTICAS

• Espessas sucessões de carbonatos marinhos, de ambiente raso, são uma característica do 
registro geológico.  

• Plataforma Carbonática: termo geral amplamente utilizado para estes depósitos; 
• Desenvolvem ao longo de margens continentais passivas, em bacias intracratônicas, rifts e bacias 

foreland. 

• Cinco tipos de plataformas cabonáticas são reconhecidos: 
• Rimmed shelf; 
• Ramp; 
• Epeiric; 
• Isolated 
• Drowned.



EXEMPLO ATUAL 
Sul da Florida



EXEMPLO ATUAL Shark bay







Atol das rochas pode ser considerado uma  
Plataforma isolada?




